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    Prefácio




    Prefaciar um livro não é tarefa fácil. É necessário tê-lo lido, entendido e conhecer o autor. Mesmo assim, muita coisa da ordem do imponderável, que povoa o imaginário do autor, pode passar despercebida.




    Apesar da ficção elaborada pelo Serginho T. Vaca, muitas verdades são ditas e questionadas no seu livro. Ora em termos de visão de um outro ponto de vista bem típico dele, ora como uma forma de crítica ao fato das pessoas, atualmente, estarem abdicando do privilégio e capacidade de pensar, perdidas no ver a vida passar.




    Na sua narrativa, ele aborda situações e comportamentos que, no dia a dia, as pessoas “passam batidas”. Em outras abordagens, ele explicita críticas que poderão levar as pessoas a repensarem as suas relações consigo, com o próximo e com a espiritualidade.




    A criatividade é a tônica dos livros, poemas e letras de música que o Sergio compõe. Além disso, ele toca o violão e a gaita (às vezes simultaneamente), e canta suas próprias melodias e as da MPB. Violonista, cantor, gaitista, compositor, poeta, contista, historiador e escritor; em tudo isso, autodidata.




    Nesse livro, ele não explicita sua crença religiosa. Se mostra apenas um observador, na tentativa de entender a relação do bem com o mal e das pessoas com a divindade. E assim ele toca em questões filosóficas nos brindando com belas e inesperadas “tiradas” de quem se coloca dissociado do contexto, sem se omitir, mas, entrando e saindo da trama muito esporadicamente, como coadjuvante.




    Vale a pena ler esse livro que, ao mesmo tempo, narrando um encontro de Deus com o Diabo, levanta muitas questões pertinentes a nossa relação com a espiritualidade.




    Joel Antunes dos Santos




    Psicólogo, psicoterapeuta, pós-graduado




    em psicologia médica pela UFMG...




    e amigo.


  




  

    Deus e o Diabo no “Buteco” Eternidade




    Um fim de tarde, em algum canto do universo, entre as constelações do Cruzeiro do Sul e de Escorpião, Deus, depois de mais um dia de trabalho cansativo e estressante, sentindo necessidade de relaxar, saiu andando caminhando por entre galáxias e estrelas, parando hora aqui, ali, em algum dos milhares de planetas existentes, até que em certa esquina se deparou com uma enorme porta aberta e acima da mesma, uma placa com os dizeres: “BUTECO ETERNIDADE”.




    Parou, pensou e resolveu entrar. E porque, não tomar uma cerveja? — ato não muito costumeiro de sua parte, mas como na vida, todos precisamos de um dia ou outro sair da rotina e variar a mesmice. Com Deus também não seria diferente, aliás. a cerveja é um produto natural e relaxante, muitas vezes conhecida por alguns como “xixi dos deuses”. Assim, foi ele ainda meio receoso bar adentro.




    O ambiente estava tranquilo. Uma mesa aqui, outra acolá, um balcão de madeira com a frente de vidro onde estavam expostos alguns doces, em cima, no tampo, uma vitrine de salgados e na parede algumas prateleiras também de madeira, com garrafas de bebidas dando o toque final na decoração. Adentrando o recinto ele ouviu uma música cantada e acompanhada por um violão, executada por um cantor que se apresentava em um grande telão, fixado em uma das paredes laterais do bar, cuja letra era assim:




    “Sábado à tarde,




    está meio sol, está meio chuva.




    Está um mormaço




    e eu aqui sentado,




    pensando baixo




    só com meus botões,




    vendo tudo normal,




    virando covarde,




    saindo de lado,




    fugindo da luta,




    criticando o mundo




    como se (eu)




    não tivesse culpa.




    Pirâmides de homens,




    castelos de areia




    vão manipulando




    genes na incerteza




    para construírem




    pessoas mais lindas,




    de olhos azuis




    e de pele clara.




    Meu Deus! Que horror!




    Deus está virando




    telespectador.




    Onde chovia, há seca,




    onde era verde, está seco,




    onde era serra




    já virou planície.




    O tempo é previsível,




    construções imensas




    de shoppings centers




    e de grandes templos.




    Atualizam




    tecnologias




    para então fazerem




    um mundo melhor,




    pra poucas pessoas,




    aquelas de sempre,




    de tudo usufruem




    só que em detrimento




    de quase todos.




    Quadro de horror.




    Deus está virando




    telespectador.




    Gostou da melodia e principalmente da letra. Só não lhe agradando o refrão, já que ainda se sente o diretor e produtor dessa imensa peça teatral chamada vida. Vendo que era um indivíduo da raça humana que cantava, começou a se sentir melhor, se assim podemos dizer, já que um dos motivos de seu estresse era justamente os problemas relacionados a essa raça pela qual sentia um amor imenso ao qual era pouco correspondido. O dono do estabelecimento, que, diga-se de passagem, era eu, guardada as devidas proporções. Também cantava enquanto ia limpando as mesas e cadeiras e varrendo o chão. Só que eu já tinha bebido todas e assim que acabou a canção fui para detrás do balcão e deixei cair a cabeça sobre os braços cruzados e dormi.




    Para sua imensa surpresa, Deus olhando para um canto divisou em uma mesa, sentado, o único freguês. Já não era hora de movimento. Seu velho conhecido de milhões de anos, o Diabo, degustava tranquilamente um copo de cerveja admirando a paisagem por uma das muitas janelas do estabelecimento. Fisionomicamente, as duas figuras se equivaliam. As diferenças entre os dois eram pouquíssimas, como se fossem irmãos gêmeos, já que ambos eram da mesma idade. Possuíam o mesmo corte de cabelo, brancos, compridos e possuíam barba também branca, mas não muito comprida. O que os diferenciava era o olhar. Enquanto Deus irradiava um olhar manso e brilhante, o Diabo era mais carrancudo e tinha um olhar ameaçador. Em sua testa, surgiam dois protuberantes calos lado a lado. Além das vestimentas Deus se vestia mais simples, com sua tradicional túnica branca e chinelos tipo alparcatas. Já o Diabo usava um terno preto, gravata e sapato social, tudo de grife. Sim, porque o Diabo veste Prada e entre suas pouquíssimas qualidades (se é que existem), não figura a humildade.




    Cumprimentaram-se assim meio sem jeito, com uma certa relutância e sem os gracejos habituais de duas pessoas que têm muita intimidade uma com a outra.




    Deus estava meio sem jeito por se achar em um local não muito apropriado para sua divindade. O Diabo, o qual não nutria muita simpatia por Deus, talvez por ciúmes e por despeito, bem à vontade. Passado a surpresa inicial, e como se encontravam a sós no bar, já que eu dormia profundamente e a freguesia costumeira ainda não tinha chegado, logo o Diabo com seu jeito menos acanhado e mais amalandrado tomou a iniciativa e chamou Deus para sentar à sua mesa e darem um dedo de prosa.




    Por que não tomar um trago juntos? Já que o mesmo já tinha uma cerveja aberta em sua mesa e um copo a espera de um companheiro. Deus, meio constrangido, mas sempre solícito, acabou aceitando o convite e sentou-se à mesa. O Diabo, sarcástico como sempre, agradeceu e deu início ao diálogo:




    — Pois é, Deus! “Ops”! Digo, “Nerdinho” ! (sim, o Diabo chama Deus pelo apelido de “Nerdinho”, pois não fica bem para um Diabo andar por aí pronunciando o nome de Deus aos quatro ventos.). E aí? — Complementa o Diabo:




    — Como vão as coisas? Afinal, desde aqueles 40 dias lá no deserto, quando tentei fazer o meu serviço com um de seus filhos prediletos e você me deu um esporro, temos nos comunicado muito pouco. Senta aí! Vamos tomar uma cerveja e colocar a conversa em dia. Acho que assunto não vai nos faltar, não é mesmo?




    — Nossa, Diabo!. “Ops!” Digo, “Cruzcredo”! (sim, Deus trata o Diabo pelo nome de “Cruzcredo”, pelo mesmo motivo: não fica bem para Deus ficar andando pronunciando o nome do Diabo no dia a dia). Isso já vai para quase dois mil anos, responde Deus, mas parece que foi ontem. Também não tenho tido muito tempo para pensar na minha vida, já que o povo lá da terra não tem me dado um minuto de sossego. Tenho muito trabalho com meus filhos, principalmente nos últimos tempos. Não sei se se acham mais sabidos e mais espertos ou se é a liberação feminina ou se não andam tendo muita fé em mim. Sei lá! Só sei que deu uma complicada geral e a situação não anda nada boa. Está ficando como você gosta. Aliás, você é que não toma jeito mesmo. Passa milênio e mais milênio e continua na mesma boa vida de sempre, ou seja: não faz nada de produtivo e ainda inferniza a vida das pessoas. Por que não toma jeito e muda esta sua maneira de agir, rapaz? — Complementa Deus sem perder a velha mania de tentar melhorar as pessoas, dando esporro no Diabo mesmo estando de folga.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
-

Serginho T.Vaca

- DUSEODIABON
 BUTECO" ETERNIDADE

— Y
DIALETICA

ety





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Vitor Sérgio Tonelli Reis.

Esta ¢ uma publicagdo Dialética Literdria, selo exclusivo da Editora Dialética Ltda.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletronico, fotocopia, gravagao etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,

sem a expressa autorizagdo da editora.
Editoragao: Alice Sabino
Revisio: Responsabilidade do autor

Conversio para Epub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogacio na Publica¢io (CIP)

R375d Reis, Vitor Sérgio Tonelli.

Deus e o Diabo no “Buteco” Eternidade / Vitor Sérgio Tonelli Reis.
— Sao Paulo : Dialética Literaria, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-89873-17-4

1. Literatura. 2. Narrativa. 3. Fic¢do. L. Titulo.

CDD B869
CDU 82

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

B2

DIALETICA
@ /cditoradialetica
© @editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
 DUSEODABOND
 BUTECO” FTERNIDADE

==
DIALET (»:49





